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Quando o farmacêutico Miguel Krigsner abriu uma pequena farmácia de 
manipulação em 1977, em Curitiba, não imaginava que seu negócio se tornaria 
um dos mais importantes do País no segmento de beleza. Com a fundação de O 
Boticário, o Paraná começou a despontar como um importante produtor de 
cosméticos no País e hoje o Estado concentra cerca de 100 indústrias do 
segmento, de acordo com dados do Sindicosméticos

A série de reportagens que está apresentando produtos feitos no Paraná mostra 
um pouco mais da indústria do setor no Estado. E é impossível contar esta 
história sem falar de O Boticário, hoje a segunda maior empresa do segmento de 
beleza no Brasil e uma das maiores redes varejistas do País

São cerca de 4 mil lojas físicas e 12 mil funcionários diretos, somando as fábricas 
de São José dos Pinhais e Camaçari (Bahia)

Este ano, mesmo com a pandemia, o grupo bateu recorde de produção em 
apenas um trimestre. Foi a maior marca desde a sua fundação. Para dar vazão a 
esse volume e viabilizar a distribuição dos itens adquiridos por e-commerce nas 
regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste, o grupo inaugurou em agosto um novo 
centro de distribuição (CD) em Campina Grande do Sul, na Região Metropolitana 
de Curitiba. Foram R$ 8,5 milhões investidos na nova unidade.

Uma segunda estrutura com a mesma finalidade está prevista para Curitiba, na 
qual a empresa pretende investir R$ 75 milhões e que será responsável por todo 
o abastecimento das lojas próprias, franqueadas, multimarcas e também pela a 
venda direta (porta em porta) no Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 
Juntos, os dois novos CDs devem gerar cerca de 800 empregos diretos no Estado.



De acordo com a presidente do Sindicosméticos, Mariane Zanetti Chabatura, o 
segmento é bastante importante para a economia paranaense. “Além das 
grandes empresas, temos muitas marcas e fábricas pequenas trabalhando para 
atender nichos e produtos específicos. É uma indústria que emprega muita gente 
e que sempre atinge bons índices de crescimento”.

O sindicato, acrescenta Mariane, apesar de novo, vem trabalhando para 
fomentar a qualificação do setor e servir como ponto de apoio para o 
cumprimento das normas e da legislação vigente para o setor.

Além de presidir o Sindicosméticos, Mariane é sócia e responsável técnica da 
Dicas Cosméticos, instalada em Curitiba e especializada em fabricar produtos 
para pequenas marcas. “Os investimentos e regras para se ter uma indústria 
neste segmento são grandes. Por isso, para muitos pequenos terceirizar a 
produção é o mais viável”, explica.

Hoje, a Dicas atende cerca de 30 clientes com tipo de produto do segmento de 
beleza e bem-estar.

HOTELARIA – Em Colombo, na Grande Curitiba, está instalada a maior produtora 
de cosméticos para hotelaria no Brasil. Com 31 anos de história, a RGMS 
Cosméticos se especializou em miniaturas de alta qualidade que são 
disponibilizados estabelecimentos de todo o Brasil e da América Latina.

Proprietário da empresa, Mauro Carvalho de Oliveira conta que seus negócios 
foram diretamente impactados pela pandemia. “Nossas vendas despencaram de 
um mês para o outro com o fechamento dos hotéis de todo o País”.

Como já tinha um processo de registro para produção de álcool em gel, a 
empresa adiantou os trâmites e lançou o produto em abril para tentar equilibrar 
as contas. “Mesmo assim, cortamos nosso quadro funcional pela metade. Mas foi 
graças ao álcool que conseguimos manter nosso faturamento em cerca de 40% 
do que estávamos acostumados”.

Neste processo de reinvenção, a empresa foi buscar canais de venda para 
colocar a nova aposta no mercado. “Fechamos parceria com postos de gasolina, 
padarias, restaurantes. Tínhamos a certeza de ter um bom produto, mas 
precisávamos chegar no cliente final”, diz Oliveira.

As parcerias deram tão certo que um dos maiores restaurantes de Curitiba, que 
passou a colocar em suas mesas o álcool produzido pela empresa, começou a 



vendê-lo para os clientes, que depois de usarem o álcool queriam levá-lo para 
casa.

“Como tudo que fazemos, buscamos por no mercado itens diferenciados. O 
mesmo aconteceu com o álcool em gel. Com secamento rápido, aloe vera para 
não ressecar as mãos e uma fragrância que é nosso carro-chefe nos produtos 
hoteleiros, tínhamos certeza que agradaria”, afirma.

Com a pandemia veio também a motivação para explorar o mercado direto para 
o consumidor final. Foi criado, então, um e-commerce para atender esse público 
com os produtos que já faziam sucesso na rede hoteleira.

“Isso foi o que a pandemia nos trouxe de positivo. Os hóspedes consumiam 
nossos produtos sem pagar e gostavam. Então, ficou fácil lançar no mercado 
produtos que agradassem as pessoas. Atualmente, no nosso e-commerce temos 
o álcool e duas linhas que produzimos para hotéis. Nossa intenção é ir 
aumentando esta gama”, afirma Oliveira.

RASTREABILIDADE - Quando a socióloga Rose Bezecry deixou o Amazonas há 
15 anos ela queria criar um produto sustentável e que tivesse rastreabilidade 
comprovada. “Curitiba sempre chamou a atenção e sempre foi referência. Surgiu 
na cidade o primeiro setor de orgânicos do Brasil dentro de um mercado 
municipal. Achei que era o lugar certo para sediar o modelo de negócios que eu 
queria construir”, conta.

Assim nasceu a Cativa Natureza, empresa de cosméticos orgânicos e veganos 
com 12 anos de mercado e a primeira a comercializar cosméticos veganos no 
Brasil. Com fábrica em Campo Magro, a marca orgulha-se da gestão sustentável 
dos negócios e que garante a rastreabilidade dos produtos, desde o cultivo dos 
princípios ativos até o produto final, sem esquecer das embalagens que não 
agridem o meio ambiente.

Dos insumos, 95% dos usados na fabricação dos cosméticos são orgânicos e 5% 
são componentes químicos não agressivos à saúde. Entre os componente 
químicos, por exemplo, figuram a erva-mate, um importante estimulante e 
antioxidante, e o pinhão, rico em vitamina C e também antioxidante.

Além da loja no Mercado Municipal de Curitiba, a empresa tem duas filiais: uma 
em Fortaleza, para atender o mercado do Norte e Nordeste, e outra em Santa 
Catarina, além do e-commerce.

Rose destaca que tenta ao máximo utilizar insumos locais. Para isso, firma 



parcerias diretas com produtores, como é o caso do óleo de tangeria usado nos 
cosméticos. Em conjunto com o Sebrae e a Copavale, cooperativa com 53 
famílias de produtores da fruta em Cerro Azul, a empresa lançou o óleo essencial 
à base de tangerina verde ou, como é mais conhecida, ponkan.

A ideia partiu do aproveitamento máximo da fruta. O suco já estava no radar dos 
produtores e foi Rose quem sugeriu que a casca fosse transformada em óleo 
essencial para agregar valor à cadeia produtiva. “Quando você melhora a cadeia 
e agrega valor nos produtos potenciais, você está trazendo mais renda para os 
produtores, para o comércio local e para toda cadeia produtiva”, destaca Débora 
do Nascimento, presidente da Copavale.

Atualmente, a Cativa Natureza desenvolve produtos também com insumos como 
ponkan, abacate, pimenta rosa, óleo de girassol e muitos outros provenientes da 
agricultura familiar.

FEITO NO PARANÁ – Criado pelo Governo do Estado, e elaborado pela 
Secretaria do Planejamento e Projetos Estruturantes, o projeto busca dar mais 
visibilidade para a produção estadual. O objetivo é estimular a valorização e a 
compra de mercadorias paranaenses, movimentar a economia e promover a 
geração de emprego e renda.

Empresas paranaenses interessadas em participar do programa podem se 
cadastrar no site http://www.feitonoparana.pr.gov.br

Confira as reportagens já produzidas para a série que destaca o que é Feito no 
Paraná.

Veja AQUI o vídeo desta notícia. 

http://www.feitonoparana.pr.gov.br
http://xoops.celepar.parana/migracao/secs_aenoticias/modules/noticias/editoria.php?topic_id=130
http://xoops.celepar.parana/migracao/secs_aenoticias/modules/noticias/editoria.php?topic_id=130
https://www.youtube.com/watch?v=L7CjuqPI8CY&feature=youtu.be

